
-- --· 
~---~ - - ·-----:--. 

• n.r. A .,~·nr.r. Foíii·, 

"" ,.., 
1 

1.N:10 ! li ~ j' A guJ1'..'l. reli- l o -..-. 
~ .. -"'o 

º'º N ,... 

li ANO ·1 /•'""'°ª~•domo· " 
1 

1

1, cra<:ia ê a lucta 
"'• z ~ 

~·~ 
:» 
e ,.. 
e .... ... 

ll 
NEM SEQ.Urn O M/INTO DIAl"AlW DA l"ANTAZI,\. 

PROPRIETARIO, EDITOR E ADMIHISTRlOOR: JOÃO PIHTO DOS SlNTOS 1·o:•t1mto e impresso na Typ. E ;-iozcnd~nsc--Es1 ozcn<le. 

REDlCÇÃO E ADMINISTRlÇlO --- RUl CON_DE AGRO LONGO, 6- E S P O Z EN D E · f EMANARIO RF.PUBLICAN O 

REVELACÃO GRAVE 
' 

i11feliz1•:-; colahu"a1fo1·es, ai11- l'fl' e d'ar to uwi.'5 c/itaz pa
, dê1 p1>r des1wdida, 11n rd- ra u 1·c•sm·gi:He11lo 11arional. 
1

ti111e1 adeus ú !Jam;ada llJÍ-
1 n letupn falar<'l por nós 

11i::;te1·i·1l, jú 1w extertiH· da· e a Historia <Lir<'t nm dia 
agu111<1, o g11v1w11u dl'dara quem fnl':un os amigos 
11lieial111e11tP, em ~lenu p;11·- d 'este pulire p, wtugal. 

Cu111n t:•t'a du sttpi'H' 1 rn'.u·d1a d11 ~ 110got·io~ p~1- la111P11tn que a ::;it11ar;1u li- 1 
, ., * , . ___ _ 

0 gonwuo dll ~i·. ::)ú: hllc(l~ uu ª. reg·ulal'lsa,_·an na11reil'a ,·~ de.·esrH'l'it1la ~ ! ! 
Cal'do, q caiu das .<~aduil'as 1 da vida 11ac1onal. Lt 1 , '" iuncredilavel! ~ 1 ESPOSENDALÉRIAS 
do podei·. 1 Perseg-uiri'ír·~, dcsnll'ius, . , ~:·'."'.l."~-:1:i1.' fez.t:~.ogl'a-j 

De nada llie \'alPt1 a. l'anwitis11HJ.', dí·~e~nalda- \ u 11,\ u!.1ç,(_u 11,1 m.u~ t•mt- ll J ,.-1 • l 1 . . (' 
1 1 1 

· f ' ·) 1 > • • • /11 ,c1 u1 l ti mp1 en .. a ,on-
promete( 11ra reco111po~iriiO 1 t es, a r11111a ina11ceira 1~ e- pci. 111·qu11 pt.T1111t111 u go- ccl!ún mandou uma cart.l á Ver-
ministerial. : co1111111i1·n coru todas as n~1·11r1 as sand1c1}S do Slll'. \hde, re:ilmentc muito sens.\ta 

O lllal era de 111u1·to e:· suas lerrirois l'Ull Pqt1t·u- H•!go (conin u d 1~tTd() das e judiciosJ. So~1 cb opinião do 

~ 

\'i11lta de lougo, agraradn. rias l'aml1iaes e d:1 dirida ex- ilustre Leitor, que, pelo estilo e 
dia a ilia, hora a hora n11111 , Eis n ;u:Pn·n poliLic11 d1J t.;rna) d1• l{llt'lll os lin·us pebs iJeas, que csp,mde, m_ostr.1 ! 

desenrolar de :iutomas ra- ! 'lll" 1··,>tllll'-' ·1r1'-'lt.Lt1·1(IO'-' l1L·1· 11:10 fola111 o ,, 11aiz ~ó t·o- .lscr um vlell10d pra\.'c> lhb vida e. 
1 

,, ' " ·~ · .~ - . )em ..:on 1ece or uos omens e 
da \'êZ wais graves. dciros pelll Slll'. s:t C·u·-. 11_h1~1..:e pPh;o; atêl.{llPS qup dt- 'LbS coiS•lS. 

Ent1uanto o P<1rlan)en· do~o e~ pelos sens colug-a~. n~·1u :! fJ1'.0t10111ia 11~winna~'! 1 Nu~a terra p_equena como a 
1 

to na sua niiss:Io de t.011i- .-\ rrisi-' das sullsislellrias t>nr<Jlle u ~r1J\'t!l'll u rai- nnss:i, .1l11nent.1r d1ssensõ.;.!S, ou a-, 
co 1·econsLituiule lhe fui in- peur e lllllito iwur dt> t{llP do, 11 rinm dns iuteres8t'S ':olunur p~qnenas quest1uncuLls,' 

J
·ectal t A l j' • l· 1~ 1 1· . 1 . · e concorrer 11.ua o alastramento· 

H O 0 Rtll'U ( CllllJLTa- ilJI dura11f e a lflJPl'l'fl \ ( cl ~Ujlll) IC:l [lll!I l:l IJ3 Ili- i d J ·' d ! 
tico, aiuda qne muito arti- ' . . t; - . . • 1 • .-. • t ·t· 1 L .l es'Jruern, que J<l v.1e pro u- i 111uec1a 111etali 1 ~a L' GOts:1 q1iu .fll O:-;ses < fJ P 11 !t •) t[ll~\ o. zindo st:us fru:os daninhos desde 
ficialmente foj. Vivendo IJllW n{io f". i tF~. n prnfl!crua 1'Sl' 1 lt'<l\'.t ;Í~ '1111 a!ll'lS dn 

1 

noite a sul do bch, nus nulfa
vida ele nÚ:H'il11wtlo selll es- tulrmial llC'lll setpiel' fui pus- Pude1'. Portjlle o gu\'êl'-' dado Portugal._ 
pernnças de :nlva 'ão. to en~ equaç;io para Sei· 1111, <~01110 tcHlii_" os g11\·ci·-l Ora· nosso iorn~l, ~orno todos 

.Mas a seriuga pal'tiu, l'Csolnd•l. :\ dPs\·alui·isa- 11os d~~tnnci·atwo~ pnicu-, m o. 0~os d.1 I:.np1ensa, .tem uns 
() :loe te l - 1 · 1 · ·· , · l t 1· detenrnna<los i111s em vista en-
. l n · mqueo11 <~ • • • eau caril 11:1 c·,·trl;L \'1-'z 111t·t1s 1.1111 sI11111 e~rnen e <1zer · 1 ' 

• · J , • • • • tre os quais ucve estar seml)re 
(•)Ol'<Jllt! 11:io <1 h:-t\'ernus de 1 t t () 1 1 11·1lil1t"t rle 1· (J:\ lo 1 1 · 

1 

t ~ ce11 l_ia1 a. a J;11H crno s1;-;- ·. · 1 l'i-'·1 r a. l :rn cumpreendidoscstes, q'le sao b.1· 
dizei''?) sem deixar Salllla- te111al11:11 das 11ussas fontu8 dn pni\·as llagt'êlllt.ns da sil.m:s: o cngr.rndeci nento <l.l 
des. de riqueza --11m f;H:I" cun· tll<tis s11pi11a ig-11or:111e1;1 do terr:i, o seu progrcss,> e o bem-

Que hernnça nos dei- sinuadu. E depois de luii- lllOdu 1;u111<i :1 pnliti1;a de- estai J? Povo. 
xon o extinctn? Q11e iispe- •riis rnezus de <rfl\'Ol'llO cun- \'ia fozel' si! n'111ua lrura º· iornal. _pod...: umbem, ;1-

( •.. 1·e de· Q", l'c'll l (.i" ~l • ( )('. S' l•v•~-'llll·.> v ·1 .!".' 1-. ' · . [ · km J1SSO, JefellUCI" lll11.1 deter-'"'" ~ ' s111r11 eis '111 1 t 11 ,!.!.T:1r1~ como e~; a c11w n • l · t, rn e11. a I'º 1 I - " - , minada facç:t 1 politica, OLl L1m.1 

Sahe·o infelizmenLu l•>· ra de l':1111pa11al'IO, 8e111 11_1 11s. pas~andu~ ~~\ a I'ª seiu rdigios.l-C isto por form.1 
do O paiz. O "'e11 el11gio f 11- t11ua lentatira ltu11esta du i:1e111~1;1 1111s p~r1111t1ss1~ fa-'. alguma lhe pode ser le\•,1do a 
11ebre tem de ~er feito em reabilitac:lu, 1:rnn e:-;tadi ,_ zer a a11tt1psia {t 1Jlll'a do m:ll. 
face da liül'l'OI' lSêl situar:io l.~ts da r~r<.:a d11 Slll'. Hegu ext~11d11 _gm ('1'110, .mui!.~ e 

1 

' ' Di~cl1'1 r:u'~ ai qu: <1 Jler-
elll lllle llflS e11coufra111us. Llta\·e:-; q1w d0ixu11 ti s1~t1 rn111tn ter1:unus a dizer a111- (fa.le e ~1.11 10111al poht1L1, _que 

'\.T l · · I· , l · se prü')Oc defender as doutrma<; 
nac a de ulil, 11ada de 11c1111e l11·111adu nas cul1t111- 1 ,t 111esrno puup:tnl :) u n11- J 1) .

1
· i l)" b'·· 1 ·1 · \ . . l 1· - o .11 lluD \.t..:fm rlC.1110 ~IL1Cl .1 • 

progt:essivo, nuda de jus- nas do « l)i:1riu du Cro\·01·- 1 !'~t.eno 1 a 11sh"_llC~~iltl !fll~ 1 Devemos c~darcccr que isso 
to ou de r,on ven ieu te :í h1)a . 110 n como ur 11 dos se11s 1 wtis 1!11 11111 dos 11w t.s j)/'O·fnlt· · poJerá ser um facto num futuro 

1 contra o principio 

necessarlo á. sua 

1t conservação. 

1 *· *· *· 1 
]a11eiro '! 1 ~ 19~0 :~ 

CARAPUÇAS 
Cs.meleão Dl polltlca, 
Sem saber on4e e11ctstar, 
Está abaixo da crlt1c1, 
Parl nele 1e fa.111.r. 

Tem sido de tude um pouco, 
Semelhante ao catavento, 
Qac oseila, como um louco, 
P'ro lado qne sopr1 o vento, 

Em temp?1 regen'rador, 
Foi mais tarda progr&nlsta, 
E jurou o professor 
Sdr p'ra sampre sldoni&t11.. 

Qlllndo o Sid 1nio eil1 
Em Lisboa asmslns.do, 
Não tugin • não mugiu 
E qued.oMo emb1sb1carlo 

}. têr o que Isto duia. 
Mas o bom do cata.vento, 
Aos vivas á monuquia 
Recobrou no10 alento. 

Foi 1 seguir d~mltldo 
E logo relntegr~.do, 
Democratico sabld~ 
Hão pode m mtlgado 

Neiva. 

bem proximo, tn:is que actual
mentc, o nos<;o jornal conserva 
.ünd<l o ..:aracter de indcµendente. 

O P. R. Liberal é formado 
por tudo que havia de melhor 
n~) velho partido republicano, 
dos tempos d,l propaganJa; e as 
melhores ccrcbr.1ções contempo
r~rneas dão-lhe o S~LI apoio intc
lcct u.ll e moral. 

Istn nao quer, por forma al
gum.1, dizer que, a dentro do 
P.utido D~mo..:ratico, não haja 
tarnbem probos e honestos ca
racteres. Ha, nus por infeliciJ.i
dc do p.1iz, muiw poucos, tão 
p'.'mco-; que se podem contar a . 
dêdo. 
_&l& 

SE! -
t., O 1, H E 'r 1 JI 1-

1 P8:rn a fl.~"~ de ·iq11ilihro11-:;1, 1~ --Si'>ri•i! -fl'I. o Ab11!11 1folieia- A' p11:·ta o sobl'i11llo d11 medi- -Te11:-s. 
do, p •lo co11ceit11 gracio..;n cb cnn- <:fl pPrmn11ecia sile11c1ll:;O, pen- lnm ch1~ga11tl1l junto ª" üe::>to. 

M. B. 
ca111 na l'lb~rra. A fjllPtla rui p1>
q11e11a t~ s1••11 1'.'11i.;~q111~11cias: 11 ·111 

p. b
• - R s~rp1er 1noll1011 inaís qu.-~ o-; tora 'ªº oca 11oz1•los <'as 8~pí~11ill1a-, da-;. 11>1· 

~lHl"i. Ma:;, alto la' o sol>r111hn 
Continur.oào) ·do doutor previn IOl-(!l 11111 d1~-

1 saslrn e qu1z ~a!Jer si~ se lrtlh,.t· 
I•: aquele rico si.11pátieo da'. r:i rnuito, se seria 11eul~-;sario ír 

Clara, ~quel:i :1legri-l ti~ uria111;a: 1;l1:irnar o ti1l ... lle-;a1111\·iu\'a-:;1~. 
sem cmdados, fôra outra punha- · tinha j(t tull =--orr i-;n s·~r10 ,~ s11 
lacla que .. llle !·~rim o corac;ào: l 1n·,~-;aiu1u º" Sl'llS ilotPs d1.; l?, 11 
Aquela p1ag11 ::s•Jlla !\ú VP11l.o fot 1 rnpaz, g:~uero.;., t' li111na111t·1r1t1. 
por \'e11tu1~a um protesto co11- 1 ,\ lilllil do J<1ào rh Lagal'. 1"~· 
tra il raparig<1 e ll"Hl resp1st.a in-1 feil.a do s11sto uu11rn -,1rn a rir cio, 
clire~ta ~t sua p~rgu11la. 1 euida·lo-; do 1:apaz: • 

_ l~la.'porérn, 11ao t~ve a i111pres- l~11tüo tn q1wr1's-rne ;1.-;.;im 
sao <hsso: amuon, m·~fin.Jrada bem'? -
pela mudez do Aliilio, n eunti· 1 -~la-;, sério: lh>:lia..; :1101T,~1-. 
uuou a S8ga 1.:on1 de..;e111baraço D~sse,; t11 1~0111 a c:d1e1Jn "ª'lil"IH 
i..:resce11Le. Depo1~ fez o b'1r lo ao p-:dra •! \'1.•ria11l(1-; ... 
cesto e ~nea1n111'1011-81! para o -Ol'a, ora: ... --1<: cu!tle•: 111 a 
11101nho al1111 de \'1W t-;e a fari- ca11br: 
11ha sail'ia e··pedidi11ila» ... 

En lào u ·Abi\ io se•• u ia-a ''ª''ª-
" o l'Osamente . .\ C:lnra no pa ·.;~u· a 

po11tell!a debru1.:•>tt-sa 11111 pouco 

( > 1neu .t •n.:>r i-- um nn_io1 

llen-111·> lJi?u-;" não o 111.:rcç•>; 
J.l mo qui1.ero"t:·>111prar, 
•njo.; do ..:cn 11;11 tem prc~o. 

1ig i.-l~11Lão so11 t\t1 n teu aiuoi"? sandn, lortu1·ad 1 pelo deseju de ,\ Clnra fet. n rndilha e pediu ao 
--Sós~ t11 não •1uizeres ! Poi.; a \'ir n pu..;suir u111 dia.. Ab1lío que n s11j1gasse. Depois I{\ 

qt11!111 lia-de ser? 1 =0' mu<;o ! t11 hoje metes foratn a caminh·1 lle cnsa, con-
--=1.J11t"!:n 11a rle se1"!l... 1 11H\lo. <J111! t~ fhen1111'? Q11e 1.:nrn vPr~ando. O sobrinho do medico 
U8 11,,v11 11111:1 1111 vem triste tle pou.:n-; amigo:;... 1a clizen lu d•1s suas ri1Zõss: on 

1111~ i11vadi11 o se111bla1'le. H '•.:or-; O Ahilio rn11rdia os labios e lo- eln <foixnva dn falar ao da To1·1·c 
do!l-ille" n11tfo-o ria T•>ITe. tftle g11 ali Ih--! di . .;so qu~ se tra?.ia fra- ou lka1·ia responsavel pela,; con
esti\'t~ra llora.; n hora-; 1:nrn l~la ca cara a u11lpa era ddn, só de- seq11ô11ci:ls qne porlerinm advi1· 
11a1:ang 1st1 -por V<!11t11r.1. f:tl111- la... disso. 
tlo-l11P d·~ úns:i1ne11lo 1•: (;i. p.ir -H{}m··~,;qa? P.irquid A g iiata da Clara pllnha-se a 
dt'11tru r1~·11ordia-..;1: sô L~nm p rn- I~ .elt~ ~xaltado, ••'-! olh >s a rii· e tlizia·llle 4ue s:, o amava. a 
~·1r q11e ª"'ª'''·~ ta11!10 poderia vir L1mp·.1ai· fa1st.::1s nervosas: ele porq11e ,;ú ele era diw10 de· 
a •~r 11111 rl1>1 nu-; br;11:·>s nqn"la -Por qne lia 11m homem a la ... Q 1er1a ela lá .sab.:i1· daquela 
lt~la r.qJ1ir1;..:a, l.:io l111d 1 t~ tú•> e-;- 111ai-; e11trn 111l-; a111b is. sab1~,;? Oclal~twlho e11\'Cl'11isa1lo e feio ! 
perta. !'.: deu alguns pa.-;.;q:; lte:;ttan- Plli:; sim! Ma.., o Abilio j{l lhe 

1 A Clara t!IJll'él\'a n,> m1>i1llio Lé.; para o pa1!1. Dt!pois voltou ti11
1
Hl ouvi.lo dizP.1' attnilo ne::>tUO 

1·1w1i;1 •• li11l1[H d> lri:111011 '1ailo ~ pira diante d 1 r.q1:H·1~n qll~ fe- rinte ve1.e,; (in•la nn dia ante• 
t•xtuni11a''ª a far111h 1 q11·~ acllnn chn''ª a p11rta; at'ag1H1 11111 cJ'> e riu1·) e sernp1·e '"ila faltav.1 ao que 
111111·ta rl·~ 111ais. De,;i;e11 :1 q110lha 1h•11 um pn11Li!pÁ 11011lrn que se pro·11etia. 
para tlnr 1nai..; gr;ío." e1·g11.~11 111 11 abeirou. Jlepetiu: 1 ~ -Poi,; ag 1ira não falto, des-

1 

po11C\1 a cunlla A tari 1ha v1~Í•l c~11- --Um de 11ti.; é .fe111ais! ca;1Çil ! 
tão m·11-; l~,.;~i1»li.fa; a 1rl!·, corria Lhsn11l1·1 ~ feliz pnr ..;e .-;ulJ'~l' 

1 
c11m inais 1:<qi1d··z ra~·1u ... ja11ct.1 ta11to prete11dirin, •Jln qui7. :;abeL", 

, 11111 po11eo pel1i.; bJt'rlos e,.;h:Jr·:i- ~e tinha c11lpa..; ui,.;so, d·.i hnver 
1i..l'los do poi~·i. n n h0mé111 a mais no mundo. 

(Coninúa 1 



.....--- -----~-~-~----~------------------

"·o P. R. T.ib.::ral csuo pos- i.1 ri..spcit.1r- l'c c:m toLlos º" l.w- j1. toJ'ls (''> rn~1lcs s~o de prc
:o<> os olhos d,1 niçJo: ck scr:1 1 cc·; d.1 minh.1 vida, e •1 rec:o11hc- \'t:r .. -
e,n breve gm·erno e cst~:-lhe \ cer que Tu l'.·s aind.t boje, como E' bom limpar a pena parn 
c~mfi.lda a dificilima L\rcfa de scrús sempre, um.i grande força não enferrujar. 
reorgani<>ar o patz e engr.mdecc- p.1ra a regeneração social. Eu' E quanto 111tes. 
lo com o desenvoh,imc11to d.t . bem sei qne muitos procuram l o t oll!c 4 • 

Agricultura, do Comerc.:io e da trair-Te, \·estindo-Tc com os 
Industria-que s;\o .1S fontes vi- ' tr.1jos mais exquisitos, mas Tu, 1 Como se faz a historia 

CRO~IC \ ílO~G \lll~T.\ 
SONHAR AMANDO ... 

(ln edito) 

lo<: si..u.; 11 1_1nbros :,:\i) tainbem 
C\ insc.cios d::s t'·11 prcz:l" dL' cons
tru.;õ<> navais '-lue d.'\o ,1 \·i.b :105 

estaleiros, e ,-r1.'q 1entr:i1 1'nte são 
furçados a aprtnfwr sl)l!tri>. ao p.1s-

. .. E a lua dorme trnnqui- sar nessas ruas de aldeia, cami
la na vastigão do ceu, espargin- nhos de lama e águ.1, pant.mos 
do seus raios tristes sobre 0 onde falta apenas o coaxar das 

tais da nacionalidade. onde e-;tas logo Te denuncias e 1 craneu dos que amam à _sua luz rãs · · • 
--·- - discretl e volupttiosa. Todavia, ali estão situadas, Em Espor,cndt, como em dli:-.;as ficar mal o costmnier. Vê . 

't1.-:s-: tod.1 ;1 p1rt~, ha apena~ (' 1ue 'illCedeu ao «Novo Cava-
1
1 

duJs corrente" pU1iticas: ~1 demo- Lioi>. :.J'ão conheces? 
cratica, q;1c por disfn1Lll", qu:1'>e E' o velho «Cavado», aque:lle 
ha dez anos seguido<;, ns bcne- pirnal que, para encobrir o pas
ficios do mando, se tornou se- s.tdo e illudir o presente, se dis
nhora de seu n,1ri1.:, intulccante hrçou, appclidando-se novo, co
e intoler;\\-el;-c ;1 cunscn-.1dor.1, mo alguns velhos casqLlilhos se 
par.~ 011Jc se agrup.1r;1m us rc- d1sfarç;un, vestindo fato novo e 
publicanos Jc princi11i ~'> indc- nundo cabelleira postiça para en
fectiveis, os mais tolerantes e g;!nar 1s raparigas, mas só ... as 
honestos. A estes grupos se jun- que os não conhecem. E agor.1 
taram outros cidadãos, dos vc- que j<~ sabes lluem é o' No\·o Ca· 
lhos partidos monarquicos; tra-

1 
,·.i.do)). VO'.I contar-Te o que ihc 

zendo uns, com • sua adesão, sucedeu. T 11 pcl.l \'Ot do jorn.ll 
os seus ddeitos, os aeus erros e que u:,:1 o Teu nome e segue os 
o seu estomago ins.KiaJo; ou- tc~s preceitos, disst?stc nltmu
tros tr.1zt.ndo o seu concurso dc· 1 mentc que sêr rcpublic.rno n:t > 
sinteressado e o seu bom conse- , não era ter côr po'.ilic,L E disscs-

( Crmtint1.h .. ·:t )) ] dos t 1 · e b · d Sonlur!!! delirio permanente a em , es a eiros, a ta nca e 
Manoel Bo.wenturl, escritor das imagin.1ções doentils-fre- moagem, a .consen-.1tori.1 do re

distincto, amigo certo e c.u.Ktcr, mito que passa tren:endo. pela gisto predial,. a .caixa pcnl~orista 
integro, que já tem m:.ucado o boceta _da~ congemm~n.c1as - , e .. 1º hotel V1lannho, o un.~co da 
seu nome entre os escritores <lo santa embnaguez do espmto que vl ~·Todas estas.nus dã? ,1quele 
seu teu tempo, foi para Braga, 1 de anãos nos torna gigantes!! bairro . um _.n~o:1mento _mtens.o, 
pres?, a se.rvir de comparsa na 1 Sonhar!!.! Ilus~o falaz qa.e nos. :ima vida l.l:adma ~ue contra?ta 
tragicomed1a do complot das l transp_orta as regiões do mco- \ l.On~ o torpo! de out1 ·': ru~s CUJOS 
MarinhJs. lLwia tantas culpas gnosc1vel!. . . habitantes r->.?~am, ha b1gos a
contr.1 clle, que até se esquece- Sonhar!!! ... Extran_ha n:i-' n~s, os bcn_efic1os de um 1 regu
r.un de dizer p,m1ue o manJ,1- ! culo onde o Amor cammha ce- 1 lat calcetaria .. 
r,1m p,1r.1 L1. Porque?. \Lrn,Jcl ilcrc p.1LI a }1ltirn.1 C'itaçJ.o·-a .. q fo_n~:te1ro que_nus v1.:~ta. 
BL)J\'c1itu!"1, tc.111 LJ:ll su cora-;;lo, sepultura---:,-?::!!! . . \ .:u,

1 
11:fa1t.'. el:1:,e.nte, _ r~pa~t.l. s~ 

um.l só tó, ó .111:.:.111.!t.. d~ s·.:: ven-1 :\mor!:!! filtr<1 rn.1stcr11)SO qJc :1.0 .1otcl \ 11.1 1.1110, ctlJ". sal.1 de 
der. de se 1u ;u, ~Li;: b.ijul u os t.:rnto pode cuLi.r lesC>es cardia- J1.ntar, ~ )~r:1nceir.1 ·10 ri'), co1~-

lho, Te bem, 
No P. R. P. assentou-se, ; S(r republicano, sirnples-

como norm;1, que, quem não fos- mente, e .sê.r portuguez. 
se democ-ratico, fosse chamad·J Sêr dernocr~nico, centrista, li
talassa. ' ber.1! t:tc. etc. e ser nu is, ( q uan-

E' por isso -1ue um~1s ..:ria- do não é ser menos) do que rc
turinhas de muito espírito, e de pLJblic.rno-é sêr politi:o. E p.1 -
muit<l grJcinha, já vão por aí r 1 melhor Te cornprcbcnderem 
dizendo que os Liberais s:to referiste-'!\: á côr vl':r<le e <l al
monarquicos disfarç.tdos, sào cm guns dos seus o:nbiantes: \'0r
suma, talrissas. i dt: garrnfr1, vêrde escuro, \'erdc 

seus ~l,Jvcrsmos. Cr)11scicntc do 1 e.is: c,~1110 11. i..le produ~ir desg- ~td_J <~ _v1~1_t•11::c a ',um .~.tss.~10 
seLt v.1lm· e do-; seus .nerecimcn- LUlJOS 111tcstmacs, "omttos e ou- i..L;i to, tr1 es1stl\ cl'. a~c .io rstaletro 
tos até desprez.1 ps seu<> cn~ )- ~L1s .1r~cçoes congrn~res sempre velho., :\fas :1, ma 1mpr~ssão que 
berus perseguidores e ri-se impertinentes e c'lrnprornetedo- ~-~osso ho-;pc~e co~l:c .10ya11s: 
qu.rnJo, _,1s \'C/es, ;\sua rcfiut.1- Iras!!! \ ~)'. .. 1 :u.1_ Lb L,sLlkllo, so po~: 
ç,\•) é attr.td.1 unu puuc.1 ~k la- ·~_1:10r!!! scL~ cnvene11.ida qt~c se.1 ::tcnu .. d.1 pc}·', surpr~c~1~iemc 
~n.1 qdc, de n:col.hete, \'Jl pr'~- nos icrc o sent11ne11to-morce- bckz'.~ .. do .. C1~_.1Jo .. LO. :endo 
iect.u-'i 2 sobre os seus 11crsegu1- go rnnn u •nenu 1 q uc cS\'O=tça.em m:i~~ ) p .. l~ seu est.u u 10 do'.r ,1do; 
dores. ~·urv,1s desencontradas cm ,·o\ta desie1to c.n 011J;11.1s buliços~.:. 

~hs quem o indunnisou dos do nosso triste cor;~ç:10, nas 11oi- e espumando-se .1:cm, no hon
sJcriíi.:iJs rnie (a, dos. Jcsgos- tes intermin.wris do nosso so- zonte, entre nuvens de gaivotas 

Orn estas consideracüts po-1 mar. 
1iticas disuncionaram-s~ Jo fim 1 Puis o «Novo Cw.tdo)> lJdl 

que me propuz defender nesta 11111 cxtr.lürdinario c.:lpricho dos 
cronica, que era a análise á carta f;Jdos metamorfoseou de a~ul e 
Jc Um Leitor drl lmpre11srt Con- br1nco cm vêrde e Yermelho, 
celhia. 1 querendo illudir-Te com as 

Fim i%o para a proxima se· suas piad.1" sem sal nem .H.lu
rnana e para mais tarde :.t uns tó- bo, foi t.imbem m:tis uma \·cz 
picos sobre politic.1. 1 ,·ictinu da Tu.1 iorç.1 esrn.U:\.:l-

Ruben. i Jora e inc0rrupti,·e1. Quiz m::n-
. \ tir, e logo :i boco lhe fugiu pJr.1 

Nota-O penult11no para- o vêrdc, nus, par,1 o ,·C'.r1.k do~ 
grafo da cronica da semana pas- prados e das campinas onde os 
sada ficou com o sentido trans- \jumentos rt:touçam nas horas 
tonudo, _p,ur falta duma linha ,·,1gas d.1 sua afanoo existencia. 
que não f01 composta. A sãguir 1 E então como o ccNovo C1 
ús palavras: aconsdltam a tmir v vado)) conhece tod.1s as v,uic
ma11to, acrescente-se: o qne niio cbdcs des<>c alimentl) q .te ó o 
subem é ler. predilecto de ccrt.ls ,1li111.1ri.is!!! . 

It l Cevada, s.111feno, a\·eia, mes -

1 

truço, s~rradcb, trêvo ... con-

PVLO CORI)l,~IO , forn1e os p.1L1darcs Jos aprecia· 
L< \. -'\ 1 dores exige11tes corno ck. 

Triunfa~te 111ais , urn.1 vez, 

Presada Verdade Verdade, e dos teus triuPfos eu 
i te darei conta como hoje, pelo 

Logo nos primeiros anos Ja 1 correin, porque não esü nos 
m~nha i~fanci<l (já U'lo atast;1da) 

1 
meus lubitr)S Jc _rude 1:;ovinci.1 · 

rnmha boa Mãe, m nobre e gc- no, falb_r ao l eleio11t:. l: n.1t u ral 
nerosa missão de me rasaar os que nuis t.1rde quJnclo a penn.1 

'horisontes da vida, ensin~u-me 1 
se rccus,1r e cumprir os seus de 

que devia por Ti sKrific.u tudo,' ,·eres, porque ? ;xso dos al1~1os 
até a propria cxistcncia se tan- tenlu entorpecido a nüo que !lo
to fosse precisD.- Qmndo ,1 je a dirige, ou recJ1Ta '' esse a 
proposito de quaiqucr tr;wessura' pp<trelho-o telefone-para tedi
~eco~hecia que ~u procurav.1 ser a~ •1ii-~h,1s i1~1;>rcssões. 
illud1r-Tc, ?ara evitar a n:spon-, E er1~ao tcr,1s de mc .1tur.u. 
sabilidade do delicto cornmetido A.deus,crê-11~1 ctenu vcncr.1c"to do 
-um vi<lro partido, um,1 calçai 
r,1sgada ou crimes semelhantes
ª palmatoria no seu Ll~1ro e an
tigo mister de cduc.1dor,1 entr.1- , 
va immediatamentc no exer..:icio 

lg11otw. 
.. '. ooet-- -

t()s que i'is.; c.H1sou ;1 stu (1111 i~ Crimento!? alvadias. 
lia e d,

1
., t• isteí:.is e p-:zare<; que Sonhar. . . A~1 or!!! fnrç:1dos por c~tc estado de 

~lu.-rnte 9J d1.1s, constanternen-1 Extr~rnha d~1al1JaJe, que 1:os pum aband<.Vl() municipal que 
te o tortur.1r;1m~ arrebata e confunde 11 um rn1x- nos deprime, os abixo assina-

No pi·esid o, :..trnoel Bol- to de doçur;1 e arnargôr. dos, grandes c1)11tribui11tes, os 
S l 1 ultimos sendo, até, os primeiros 

vc1 it ur.1 cscre\ cu ,1s stus me
morias, cm que cs..:alpclisou i 

estulta \·aid.1de dos sem perse· 
guidorcs, .e hon:a lhe sej;1, n:to 

, on urnos quanuo amamos 
-;1ma:n')S quando Slmlumos!? wntribuintc<; dó co:icelho, vem 

Qtundo <! áa do amor roç:1 rJk~r a V. Ex.ª8 se boilrern 
ror nos tru11cmos a terri\'el con- m:rndando l.1 11çar 110 orç 1mento 
vuls:l'1 dos cpilcpticos ern tro- deste ano ;i verb,1 'luficie.1te p:t-
1 J" • r;l o emncLlL'Jl1lciltO do kito d.i-

Sej.1--nos per111itid·) agor<l g outtlCO'> esg,1r~s que nos ar- , 
em ligeiro p.ucntcsis, uma k\·e reg:tça1~1 <lS orbita<> num pasmo qticbs rua:,;, .p.ir.1 QU~ o 1~sso a-

poup,1n nuigucm. 

rcfercncia, ;10'> seus co!q~as. l de monbundos. . mor i tcrr.1 '1lle uos viu nascer, 
Rcuni··am u:n dia, p:1r:1 pro- QL~•1.ndo a_· brtS•l do sonho .1 noss.1 fibr,1 patri )tio nàq se-

ttst.lr ..:ontr.i .1 .sua pri~Jo. ,\fas nos ba!q.1 subtil e \':1porn~.J, p.is- ia f:~rid.1 ao far,ermos p.1~·;11 a
~orno o mot-·(r'onlre cr.1 n~o to- samos por toJ.1s .is capnchos.1s queles qu~ nos honram cum a 

J · :l J 1 o st1:1 visit.1, 1wr estas ru.ts tao 
m.1r conhecimento dd c,lS 1, um nu.rnces · .l n0ssa vaie a e. r 
qu:d.tm, tom.i·Hh :l p.1Livr.1, crn soldado entr~ as panei.is do ran- primitiv.1s e de ruJe ;1specto. 
\'OZ Jc falsete, Jecl.iro 1 q lê 0 cho stn~e--.se un: . gener.11 entre • P. deierirnento. 
proCessor;-ido nJtb tiniu que ver .<s ~;rnw.i.ur,ts luz1d1,1s do seu Es
~orn as qucstõ::s .politic.1s. Se no I uJo m.11ur ! 
iund" esu af1r1n.1ç:to é vcrda- O an,1lfabctü srnte-sc poe
tkirn, só nesse dia e ne:;se cas) Ll-O par"'.o j,tlg.1-s:.: s;<hio-o 
se lcmbr.1 1·1m disso, e ,1 vi..rd.1- cretino reputa-se inteligente, e 
de é q<.1~ assi .11, i.nt)licit11ne:1tc, n'est.i. escala de b~ixo p~ra cirn.1 
c J:1 si der ,li"<ll11 :\Lmoel B 1.we11- todos só bem, sobem 111 uno, se:11· 
tur.1 como um conspir.1dor e um 

1 
pre a sonhor, a so'lh;1r, ... sem· 

in imicro do 1\_ ·1i ne ,1i:1 rndo é' 1 prc a anur, a amar· .. ! ! 
t> n , e ' d . . l 

certo que ellc poderi.1 d.tr li.;ôes orno e uro e ternve o 

Espozende, 24-12-9 I 9 

Albi110 f?otlri,q1te$ Vilar111!to 
A.ntoilio l1111. G. lrío 
Joiio /'co1· mde.; Loim!Íro 
Jfarirt 11 melirt do.; 8rt1ito~ 
A n f 011 io Ouart e 
Joiio .José Rotlri:1nes de Freitns 

de ci,·is'l10 e d:: renublic.rni·,-no despertar quar do a gente está 
1 

,\grande 111.timi,1 dc.s seus 1.o!c-: ;1ssim a sonhar e. a am.u!~ S~- D~ S l L D E 1 AS 
g.1s. ln ho enganador!! :\ '110r tra 1çoc1- \ - -

Que es11irito de cl.1ssc e que, \"O e fugidio!! 1 . , 
C\)k"<tsl!? 1 1 Eu vos amaldiçôõ at0 á con- .MAR, 9 - Es.ia gr:lssando 

.,.\ 1 · 1 sumac:i.o dos ~eculo.; \ a·1rn com gran k mtenstLhde o 
l'>.. <;ua peru <Kcra( a, c11u a · . ·· · · . ..,r· l'º · 

t
- d b 1 s.. ,11n , . 
:111 _º

1

.<>c). re as cre.l~:1ra'i 'q<~ 1\c. ; Imcomprehendido. E' dito do porn que (<bexi-
k .s.1~ 1. for.ir~1 º".;<>cus . .1:-io .es. . a tc:;:iDc i ,, 1 g,'S e suram1ielo tres vezes vem 

:~.~\:;;~' ~:~~~ ~:~~~~~~.~~:";~~:,~~ll~)l Lli~- Exposir.ão á Ex.ma Camara ~o pfielO>). Ainda bem que isso se 
• • • 1 Y vcn ca rar<1S vezes. 

Uilt'> \'i"UkS'>.J ·, llc!C \"!." l .1 Í.l'.t" ü ( t tl t' . . . ' . - ons a q e es ;1 proxuuo 
tptklg1\ .iêpois de \',11'!.l'> tc11l.1- 1 0 te· 0 dosá· i B{ 1 
tiv<l; i·1fruti 1l'".1~ 11.i !\cino L .. l Ex. 01ª C:amar,1: • 

111
.
1 

\ ;'rn,i l e e 10 10 , ·i· 
1
. · em v1sL1 lo ues~ontent.1mento 

Ll,J lt,!1111. 1 · 
O s abaixo assin.idos, muni- popu_'l·'·· 

1!'.0 11ti1lllal 1 · l cipes mor;1dorcs na<> ruas do Es- : P não. ;em tcrn po. 
taleiro e eh Ribeir.l desta v1!.1, : Realmente e Juro e c~u.sa ~ó 

das suas odiosas foncçocs. A' A Mo11tw1h·1 ;w tkHici.1r .1 .1- i I l "f)" 1 ~ f 
d

, d 1 i i ·1 • (;l)\" : \0::1. U1\ U\'l _ 
or as pa mato.idas s•ic..:cdia ues:.'lo L10 snr. Sever.> [>ortd 1 ao 

vem 'c111b1:-1r :1 ilu<>trc edilitbde j ~cr ~m povo, a~o~-~~ qt1.'1s1 mte1~ 
deste conctlln o estdo lodoso 1 o, LOtn uma cg1 q.1 tão bela e 
e absolutttmente intransitwel 110 1 ampl:1, obrig.1do .1 an(br por fó
invcrno, cm que s~ cncontr,~m' r.1 tb sua ter ... t . P:~r.t cumprir os 
;que!as rL1.1s, hoje, corn 0 gr.rnde seus d~ver~c; rcl1g10-;;>'i. Ao me
movi•ner.to que lhes d:i.o os cs- nos sciarn hum.mos. 

sempre a dôr da Consciencia- P. l\. L. clum<l-li1e -JuL·riJo .1- I 
o rcmorso-,l \·ergonha <lc ter migo e ilustre escritor e Ji·~ q.1e 
mentido p.ira me defender, decli- da pe1u lhe errem r.1:ui11us l or 
nando para outro i r:nJ.o nuis facto tão i •11 prc\•i :>to. 

O snr. Dr. Funscc,1 Lima, 
gnHrn.1Llur Li\ il d'c,tc ,;;..,tricto 
pediu a sui exon~1·,1ção e111 con
<>qu ·nci.1 tl.1 ,1uetb LlO g JVer- t.1lciros visinhos. -Trab.1lha-sc na plant.tção 

?\ão ig110i·,1 .1 muito dü.)·•1;1 ,Jn re?olho e do cebôlo. novo a .wtoria d.l tr.rns'.!ress~o i fü~c1)tl\L nd~unos c.wtcla e , llO. 

das reco!llcndações maternas. muita cautela cm -=~"º · ;10 gr:i-
E assim me fui li.ibituctnd0 vc ... C2u:inJ <• pt''J~ : .. 1 • ;·11• -

n:u··~~- ~ e r . ') l ,,un.1r.1 c'>tc lC' \ Pl"" :i1g; ti. 1 i"e~)ar. -se a terra para a ta 



\ 1Tf~). RJD }·}} 1~).~_ i • ~<.1.1·. r R t 1 . de luxo; um landeau, ca-: tpie u 1·e1{l1t!r1~ 11le residi:! 1 Fr }g·11Pzia de ... deste co11-
'- ) .... l X }\ úll \ f ' ~ · lwça vorniz calfestado dr, lrn mni~ de sei~ 111eses na cell111 ÜP l •:!-1puz1~111le. alef'· 

._ , inovo; uma carroça para ha- 1 fr~gues.ia_ por oude requer j tam 80~ su.a lt(lnra, para 
O que .~e r•:ss_.1 cm bo e\ * 1gage118 ;ldois cmalos gl'au- a 111~cnç;10. . 1 fins elmtorms, que. l~_ ... 

uma autentk.a m1111atur.1 do que • . d d R .. des· dois pares de arreios· 1 Os requenmeutos e (nome esbdo prohssao t~ 
se eslá desenrolando 11or todo l " ª noite a vc~pera . e eis ' . . e ' - ' • • . ' . < .' • ,1 t· 

. deL"orrcu com a mawr ammacao um role' de fnrJa e ferra- docume. nlos s a o ISentos res1dencia) l es1ue nes a o pa1z · 1' , J · • • 

vive-s~, aqui. tamhein so~>, º. l~aile, dad.o em ,sua casa, pelo menta da rnesnw. . \do ~rnposto do sêlo e de freguesia ha mais de seis 
,, prcss;to do ablirrcciJo e encr- " 11 • Antonio Jose da Cost.l. Os cal'l'OS silo dí-1 rnagm- qm11s411t•f' enw!umentos ou meses. 
v.mtc: bo.1to, lev.rnt 1 ln e sustcn- * fica consti:w·ão eu seu e8· salarius, desde que sejam (Data e assinaturas. 
tido por ,1!guns incons..:icn~cs 1 \ ' eio na semana passada de . tado é bom~ '. sómente passados e a pro- Selo hránco ou reco11heci-
quc afinal so -;e tccm l, ' \·orc1.1- \'i -, :t:~ a sua. ex.m• familia o snr. A proprielaria faz este veitaclos para fim eleito- mento de uotario). 
do das pc5soas de bom pcns lf A \'CilllO Fana da Povoa de Var· l .1_ ) · l 
que pon·entur.t :tinJa nwncern ! zim. ' .ei ao para rec n_zir. a sua ra . ' . (N ·º 2) 
espcr.~nça de que ,: noss.l terra * importante ~lqmlar.rn, que! \.spozernle e ~~cretana Atesto ~oh rni11h~ hon-
11rogrnfa, tr:iballw1do r1or (UllSC- se lhe torna lHllJOSSl\'el ad- da Cauiara Mumc1pal, 20 fi · l 't . . ·1· d t ' . . l ' l"l rmt"l 1118 l' et orais gmr algum mdhor,lmento de , : 111 cst~ 0 en re nos 0 ~r. 1 ministrar. 1 de Dezembro de 1919. e ' :i < , • • : • ' 

que tantt urgenci-t tem Cclcstmo Viana aue breve ie-1 () l .1_ ... . , , que ~ ... \eslallo, ptohs-
, ' • 1 . • • L' ·b • e1 ao 11nnc11n<H'a as 4"t . '{ s:l·· o . . - 'd . ) 'd f;to que h<l bastantes annos gicss;l ª 15 oa. '· 1 · 11 011 w ( ª 1 ta 1·erieim sao 1·esi encm res1 e 

. • . I '' 1101"18 do d 1a 11 < o 1:01·- ' l · 1 · tem sido votada ao m.11s com- * l ,, · < ·- " nesta n~g11esta ia mais 
pleto e l::u:nent.wd ~esprcso, que ' p,utcm brevemente p.1r.1 o rc11t\ .. . . . . .- " .. rtlOúELOS ~ OU~ SE REFERE E~-1 rle ~eis mÓses. 
nã~ t~m. s1d.0 ~ttend1d? .no~ se_us 1k1zil os. sn r,s J os0 .-\.! vcs .J ~i 'i . L '.~ 1 . 1,.1,n fo( li .. '_ n. u. < ~~, s. . T~ .,, ... º}.TA~~ , (nata e assinatura do 
ma1sms1gmfiLantesped1dos,ncm tJ Joa·iLllm\ ·1ssaloeRo~aGon· :\ (llup11,1Lu1,1, \111\cl Je H.!-<QUL~.P .. ·A"'Nlu 1, l · .l ·

1
, ,.- 0 i!·.i . . . l . . . ' ' ' . " ' ' . , . l ~ - - ' e o· e ( (J l' ('O! li Ili u 1,a .. ;t n 

nos seus mais eg1tm10s mte- nlvcs .\Jonm .ÍilSL' Pires Car11e1ru - j ;10 r t'I • ·li 
· ·,, d ·. · . .,.. · · · · ' l·: :-\.rn' ~111·. f;c('retario 1l'e1rues1a e cu11ce w. resscs, p1ec1sa e mm se p,1~<l Boa \'tagem e prospcnd.i.Jes. n , • . . 

que, de futuro, tambem sqa Hece11seador du Co11- Selu branco rn1 1 e1,n· 
contemplada quando apresentar 1 * -:. ,"f J--1~1) I rr A 1..... ee11tn de r~spozen-. ntieci111c11tn "º 11(1tari<1). 
as suas rei\indica~ões que, com 1 de: 
justiç:.i, devem sêr satisfeitas. , / l~ ("J · 

0 
9) 

P · , , · H1t grmo run·gà gá , ..... • 1 "· i F cn~<H 111, Jiarbei-ar.; isso, purem, e prc.:1su , 'Stoirc vivo foguetorio, A nt.01110 t a. ~: va. · · · · 
que todos trabalhem e nao se Não houyc jtm1tis, nem h:t , ;,e1•:0 eira, eht.•f c.~ da. 'i~- l'tl, HllH 1 de F. . . e de 
deixem exgotar em i111proficu:is Tao seleto anditorio. '-ºr~·taria, interino, da F ... , 11:11.w:al da i'l'e~.:flte-
luctas por quem, nem sequer dei , (!a~nara llonh,ipal do . ia de. . . de~le t.:011cell 10 
xou na terra, que 11or .dguns Qne vá esperar alguem, 1 .:oneelho de .D~s1tozen-

lb b Venham to1los a porna. lia mais de St·is meses, 
annos o~~ ergou, a .menor e- Mas que não falte ninguem. th': t.(•t•.tl1i .· 1 1_!11 Frnneisco d'0 .1 ,' é ;l' l ~' l· 
ncmeren-1 o m is eq 'na I' \( '') l · t tia~< I( n a· · · '' I 1· l f ). · \ J.> e a u a a .. P ue , Volta, sul SeNhoria. 1 ' .- ,"-- :-lil lul', llUS ei·- .. 

1
., I . g:1 L 1e e ( o 1~lr1d.u < e te-

amostra de melhoramentos. · ,. · l J · JlH:.Z ( e. · · ' U .rno · · · e 8 
· 111<1:-1 e pat·a l1S e1e1 o:s 1 o ...,· . .·.. · • crut:1111c11tu 11.l' 

Vem isto aproposito du- ~:, todosjautosemsucia, ' ('' 1. I'[ .1 I 1_ l ·tendo std(l l\.:grslculo o SUi 
cy - d z · )ut 1g() . ~. eI .lil'<l u e a ei . . • Frn.~o f-aliel' 111m.1,rn· ex-

mas atoardasqucaqui tem cons· V1tio Joao ª l ara I ·· •>'t.) l·• J· ,·. I ·· IA[- 11asc1111011t.•1 "Ili .•. e :-;<1lJe11- • · 'd - l d t· A mail-o 'l'::ar ria Rus.,,,, , l e 1 llH 11 u < < ;1 0 1wessa ddt•n11i11~1f'aO, de tltm o o pu<i nossa (e ca it < w. Garboso como l aràra. - - '- , ' . . • , 'lo' al1~111 'liss1 i, 10t· e es- ... 
E' que, realmente, nestes ultimos , flll e o 1iel'iutl '1 t>ara a i í is· I · Sua Ex .. , u ~ l i11 islru da cre\'1'1', tird.1~11( e ser 111s-
dias, o bo.tto de \'oltar •tlguem, Logo atm o Sata-tm ,z tTi\ún 11u l't' {'.e11se:1111L'l1to (iuerra a e11t.:<wprn·aç<io dus 
que Jurante ta11tos a11nos. cn- · E o da Samaritrma, i·1· 1 ·(n. 20 tritu 110 i·adenw du l'l.:'f'.l~ll- · 1 

1 pu 1 .tru uu itll C1 f!Ll ;1 ,_ l f 1·ucruta~ do ro111111ge1tle e n 
voh-eutãodesastrad;unenteafa- Vãoemgrosstp1godeira, , 

1
. ·>, J !'-il~;1111ellt<> eleiLural 1a t'e-

. Com os til/• e · 1 Ct 1lllt'C<ll':t. ll(J t I~I .... tW • ;l· · j ·l!'lB 1lf•, \' ( • 1~feduar-se 110~ mdia fangueira na mais re\·ol- 1 r cMni · ' g11<·sia (111dP resH u. ;1 
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